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a Inglaterra
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o no[Orto luso-brltânilo A_in d a

ha pau-
cos dias, o S1:. a.dido militar da
Inglaterra, no Buçaco, ao con
templar o panorama extesiante
da serra onde as armes napo
leónicas sofreram o seu pri
meiro revés, acentuava que ele,
o concerto luso-inglês, nascera
mais da necessidade imperiosa
de afirmar coordenadas idên
ticas na História e na Geogra
fia que no receio de estranhas
forças, embora estas sempre
se tenham manifestado con

trárias ao esforço construtivo
das duas Comunidades de Na

ções. Assim, evacou esse ofi
cial as distintíssimas palavras
com que lord l¥ellesley, mui
tos anos depois, sintetieeva o

esforço leonino dos ingleses e

a bravura de leopardo dos por
tagueses ao escalar essas en

costas que só conhecem por
limite a orla do céu, franjado
de brancas nuvens .. E, numa

frase reveladora da imensa

admiração que em Inglaterra
sempre gozaram as srmes por

tugueses, resumiu, assim, apo
teõticemente, o seu brinde, o

digno representante das Ar
mas Inglesas: - Ed, oficial de
Artilharia, reconheço e pro
clamo que, nestu batalha, tão
decisiva para os nossos desti
nos, houve, acima de tudo, um
grande e inexpugnável esfor
ço: o dos bravos caçadores por
tugueses que, ainda hti pouco
reconstituídos, deram, neste

betelhe do Buçaco, exemplo
clássico de galbardia, exemplo
imortal do valor da arma de
Infantaria I»
Foi_num português bem au

dível. que ouvimos o interes
sante discurso, já que, entre

nós, apenas bá contados dias o

distinto oficial se encontrava.

E, vibrantes, os aplausos que o

coroaram.

6H�DSi(ão na Ro�al �ra��mu As
nos-

sas artes, tanto as dli alta idade
média como as do Renasci
mento, vão ter condigna re-

) por Consigiieri Sá Pereira (

General Craveiro Lopes

presentação na Roya.l Acade
my, cujos escolbidos salões se

abrem, com excepcione] relevo,
durente a permanência em In
glaterra. do Sr. Preside11te .de
República. As pratas de arte,

(Continua na 2." pagina)

Damião
d e Vas c o n c el o s-'
===============�

Por mais de:�uma vez, nas

colunas deste jornal, solicitá-'
mos da nossa edilidade que a

uma das ruas da cidade fosse
dado o nome do falecido jor
nalista e escritor Damião Au
,gusto de Brito Vasconcelos.
Trata-se de um acto de ver

dadeira justiça e uma prova

de gratidão para quem escre

veu a HistórÍa de Tavira.
O nosso pedido foi bem

aceite pelo sr. presidente da
Câmara, tendo-se até escolhi
do a Rua da Borda de Âgua.
da Asseca, nome que nada jus
ti6ca, para não ferir suscepti
bilidades com o desapa reci
men to de qualquer outro já
existente noutra artéria, mui
to embora alguns deles nada
representem.
Porém, como o tempo vai

passando e novamente se apro
xima mais um aniversário do
seu' falecimento, cá estamos a

renovar um juste pedido, que
nos parece não merecer o es

q uec im en to.

Continua na 3." pagina
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O último suplemento Cul
tura e Arte (de «O Co
mércio do Porto», 27-9),

-I-I
Fernando' Lopes Graça

�
(
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-- o meu singu ar nomoru-

mo, como um dia jocosamente
o crismei), indubitàvelmente
Uni dos primeiros musicólo
gos, grande pianista e compo
sitor da actualidade portugue
sa, recordava No 10: aniver
sário da morte de Bela Bar
tok, por forma admirãvelmen
te concisa e emocionante, a fi
gura insigne de um dos maio
res compositores (<<porventura
o maior» - estamos de acordo)
da nossa época, músico genial,
de consciência nobilíssima, a

quem ... o Destino criou uma

da s mais trágicas existências
do nosso século, e em especial
nessa famosa América milia:"
na ríssima que o deixou mor

rer na miséria e ser enterrado
por caridade pública - supre-

TROVA

1
�

�e queres que eu te não queira,
Ptde a DDus pra Que- me [bame;
Pois nem Deus, doutra maneira,
[oDlegUe que te não ame,

Augusto Gil

�on�res I Dentro de alguns dies, na segunda quinzena do actual
• mês de Outubro, iniciará o Sr. Presidente da Repú

blica e sua Ex.ma Esposa a sua viagem oficial à Inglaterra. Lon
dres, em Feste, realizará os vo

tos de uma boa recepção, con
forme o convite e as pelsvres

.
que o seu lord mayal' entregou,
pessoalmente, ao sr, Coronel Salvação Barreto, cbefe do Mani-,
cioio de Lisboa. Desnecessário se torna acentuar a excepcional
velis e mérito que, para além
do protocolo e da tradicional
aliança dos dois Povos, sempre
uniu os nossos Soberanos, e

. que, nesta bora, terá a eKcep�
cional dádiva da Graciosa So
berana que dirige os destinos
do grande Povo Britânico. e,
portanto, com o maior afecto
que endereçamos saudações aos

nossos velhos amigos, tão ju
venilmente ressurgidos na pes
soa sempre respeitada e que
rida da sua Rainba, garantia
e guardiã da nossa inalterável
e permanente amizade multis
secular.

TlÁT�()
mM'

(Continua na 2." página)

II por Sebastião leiria

Este número foi visado pela
Delegação de Gensura

II pelo Dr. FraD[i$[o Fernandes Lopes
ma vergonha da... Civiliza
ção Ocidental deste pavoroso
século vinte ...
Bela Bartok (leia-se Bsl«

Bártok - assim me ensinou
um sacerdote católico húnga�
ro que o ano passado, ao vol
tar de França, tive por exce

lente companheiro de viagem)
nascera na Hungria, em Nagy
Seonr Miklos, a 25 de Março
de 1881, filho dum director de
escola, apaixonado de música,.
e de uma mãe que, tendo fica
.do viúva muito cedo, fez viver.
o seu filho e .lh e ensinou os

primeiros rudimentos de sol
fejo e de piano. Bela foi bom
aluno: aos nove anos, escrevia
a sua primeira peça para p ia

no, e, aos dez, dava o seu pri
me i ro concerto em público.
Aos 12 anos, o aluno Bar

tok segue imitando conscieri
ciosamente Brahms num con

certo para violino; e, tendo já
escrito aos 16 anos uma sona ...

ta para piano, aos 17, um qua
tuor com piano. e, aos 18, um
quatuo):' de orquestra, depois
de estudar em Bratislava, vai
frequentar o Conservatório de
Budapest (a antiga Academia
I",iszt). Compõe, então, muito.
E a .época : da sua sinfonia
Keesatb, E, na sua música,
mostra tendências românticas,
seguindo, em respeitosa home
nagem, Líszt e Ricardo Strauss.

Continua na 2.8 pagina
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ELE aí está, com os seus poentes rubros, ineguaUvel a

qualquer outra quadra do ano. Os raios do Sol perde
ram a impetuosidede das calmarias estivais, tornaram-se
mais mornos e duma luminosidede menos intensa e de cor·

mais amare

lada.
Nos campos,

iniciam - se os

trabalbos da
nova cultura;
e, nas praias,
soa o toque de
abalada para a

vida, pois o

Oatono vem

pôr termo a

ums tempora
da de repou
so e, quantas
vezes, a uma

quadra de in-
dolência inte- � Ilectual, mas de
agitada v i d a

m undane,
Inicia - se a

nova vida escolar, é mais I um ano que começa, pleno de
actividades e ilusões. Dentro em breve, as érvores come

çam a despir as suas [olh ss, amareladas pelos raios sola-
res do Estio, e o Inverno virá depois cobrir a Natureza
com o seu manto de sombras.
Afinal, é' sempre assim o Outono todos os anos, e o Sol

começará a raiar todos os dias para aqueles que, com saú
de e boa disposição, giram na grande roda do Mundo. Os
poetas continusrão a canté-lo com os tons coloridos da sua

inspiração, e os caçadores a percorrer cerras e vales em

busc« das peças fugitivas de caça.
E e será sempre assim o Outono, enquanto as experiên

cias atómicas não perfurarem a crosta do globo em que
vivemos, ou a rotuna da Lua, que se anuncia para breve,
não venho alterar o clima nas suas futuras fases.

4'
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Teatro Àntónio Pinheiro reabriu há pouco as suas portas
para inaugurar a nova temporada cinem.ato g ráti ca, man-

.

tendo, todavia, o sistema de
cadernetas de frequência;

""� -1que a i se vem praticando
de há po llCOS anos a trás.

Tais cadernetas de frequência comprometem o detentor a

pagar à Empresa o seu Íuga r reservado, num mínimo de trinta
por cento das sessões de cinema de toda a época, quer assista,
ou não, às mesmas. As res

tantes pagará se assistir.
Este sistema, cremos que

sem similar em OUtro porrto
do universo, e talvez inspirado
no já extinto maquinismo das
senhas de racionam.ento, foi
criado por uma anterior direc
ção daquela casa de espectácu
los e aprovado em assembleia
geral dos accionistas. Tinha-se
em vista ressalvar as respon
sabilidades comerciais da Em
presa numa época em que a

frequência era irregular e de
ficiente em virtude de o públi
co se ir desabituando de ver

ES ?iiTv..nTf'" ¥S&

�xposição
lie Heráldica lin Trabalho

À Fundação Nacional para
a Alegria no Trabalho realiza
este mês, nos saiões do Secre
tariado Nacional da Informa
ção, uma. grand e Exposição
de Heráldica do Trabalho, in
tegrada nas comemorações do
seu XX aniversário.
De notar, o facto de ser a

primeira vez que em Portugal
se res liza uma Exposjção de
Heráldica com esta grandeza.



2
awe

POVO
6M4 r-• .,,"

TfAT�()
- ifWiHeMW 2m

Continuação da 1.8 página

cinema, muitas vezes pela po
breza da programação.
Instaurado o método, come

çaram a sair as citadas cader
netas adquiridas por pessoas
bem instaladas na vida e que
também assim, sem que isso
lhes custasse, se insta laram
nos melhores lugares do cine
me. Logo outras, prevendo
fàcilmente a hipótese de que
ficariam privadas de ver cine
ma ou teriam de ir para os

maus lugares pelo mesmo pre

ço dos bons, resolveram-se
abraçar, o sacrifício do com

promisso .e passaram a andar,
também, de caderneta no

bolso.
Em breve, da plateia do pe

querio Teatro, apenas restavam
livres de marcação os lugares
das duas ou três filas diantei
ras, das quais

-

impossível se
torna aos olhos, devido à pro
xim idade e tamanho do ecran,
abarcar as imagens que ainda
se apresentam esfumadas.
A Empresa de então viu a

sua ideia cardada de êxito e

assegurade a questão econó-
1 •

d'mica; porém, a partrr ar, o

Teatro António Pinheiro não
foi mais uma casa pública,
mas tão - somente privativa
dos detentores de cadernetas.
CHou-se, assim, uma novíssi
ma casta, e o Teatro transfo r

.

mou-se,·
í

nquest ion.àvelmenre
numa «Sociedade» monopoli
'zadora, que bem se pod eria
denominar «de Representaçao
Pública des Assistentes ao Ci
nema em Tavira».
A coisa nã� nos causou im

pressão lisonjeira, dado quan
to somos avessos .a excl uaivis
mo - e de isso se tratava -,

posto que, ou se entrava para
a aludida pseudo «'Sociedade»,
ou não se via cinema. E, se é

certo que, pela mágica da ca

dernetá, tínhamos assegurado
o

Í

ugar para vermos os filmes
que desejávamos, também é
fora de dúvidas que a cader
neta nos escravizava com ou

tros tantos filmes a que nos

dispensávamos 'de assistir.
Procurando demonstra r a

excentricidade do sistema, co
mo se nos deparou, pomo-lo
paralelamente à atitude d: um
comerciante que, a um clIente
que pretendesse comprar-lhe
um lenço de bolso, objectasse:
- Sim senhor, mas até ao fim
do ano fica obrigado a com

prar-me três bonés d� mot<;>
r ista, um fato à maruja, mela
dúz ie, de sombrinhas para se.,

nhora e doze metros de borda-
do .da ·Madeira.

.

,

,Claro que o cliente saía logo
do estabelecimento a passo

,largo, sem mesmo se dar a.o
trabalho de sorrir da eno rrm

dade e entraria noutra loja
onde' compraria apenas aquilo
de que necessitava.
Desta vantagem, já não go

zam muitos tav irenses que,
não dispondo aqui

-

de outro

cinema, se viram na necessi
dade de carregar com os bonés
de motorista, as sombrinhas
e as rendas, que são qutros
tantos possíveis filmes, a que
não lhes interessava assistir.
A Empresa de então, esgri

mindo subtilmente com a van

tagem da não competição, en
cadernou o seu públíco e pôs
a seguro os interesses do Tea
tro. Mas, e quem assegurou
ao encadernado público que o

Teatro não o presentearia
com uma medíocre, ou má,
temporada de cinema? Que
garantias lhe restavam? - Pa
gar os trinta por cento e de-
·sistir ... se, para tanto, tivesse
coragem.
Não se vá ver nestas consi

derações a hipótese da mínima
má vontade contra a presente
direcção do Teatro António

Pinheiro, na qual se encon

tram pessoas a quem temos a

mais funda amizade e respeito.
Em reforço do que se pretende,
acrescen tamos que' tais direc
tores não são responsáveis
por uma herança recebida e

determinada por uma assem
bleia geral. Não. Essa hipóte
se está prejudicada por desleal
ao verdadeiro espírito que

preside a esta análise. De res

to a inteligência desses senho
res é sobejamente esclarecida
para visionar quanto de bem
intencionado e construtivo
aqui se põe.
t sim esta maneira

í

ncon

fon�ista' do atropelo das re'::
gal ias humanas 'que nos leva

.

a demolir um sistema que,
sendo de tolerar como medida
extrema, vai pretendendo eter

nizar-se, agora já sem alguma
razão de ser. Assim o dizemos
porque é demasiadamente evi
dente, para se poder encobrir
que o Teatro António Pinhei
ro tem o seu público seguro;
que até é, muitas vezes, insu
ficiente para o comportar; que
se tem visto, várias vezes, des
dobrar programas em duas
sessões' e que tais coisas já
não são de agora, pois tenha
-se presente o tempo em que
actuavam simultâneamente a

companhia Rafael de Olivei
ra e o Teatro António Pinhei
ro com c¡:lsas cheias .

O público de TavÍT!l já não
dispensa o cinema. E incon
testável que, neste Verão, tre
pou a colina de Santa Maria
e encheu o parque todas as

vezes em que os filmes goza
vam de algum mérito. O pú
blico foi lá- o mesmo que
vai ao Teatro -

, sem necessi
tar de qualquer espécie de .ca

dernetas. A Empresa deu-lhes
bons filmes, felicitamo-la pelo
facto, e isso supriu todas as

cadernetas. Nem nos resta

qualquer dúvida de que se o

progresso do Teatro António
Pinheiro, nestes últimos anos,
é um facto, ele não se deve .ao

sistema de cadernetas, que não
conduz a coisa nenhuma, mas
sim à boa 'programação que a

actual'direcç'ão ali tem feito
desbobinar.
Persistir nas antipáticas ca

dernetas, o mesmo é que conti
nuar a embutir drogas Impro-

-

fícuas em quem, tendo estado
doente se curou mercê duma
higiénica e conven iente ali-
mentação. .

São de arquivar, bem no es

curo, as cadernetas que não
deixam livre- o caminho a

qualquer' elemento do público
que tem, indubitàvelmente,
iguais direitos a frequentar
um teatro público. ' !

Não fazem falta, cremos

que nunca o fizeram, mas tão
- somente serviram para o fo-

t, rasteiro nos confundir, rindo
-se à nossa custa.

, O mar era ou i ro ; o do mau

cinema.
Que quem d irige os desti

nos do Teatro António Pi
nheiro que nos lê. providen
cie p;ra q:ue a cidade seja
limpa de mais essa lástima
que, contra a vontade do tavi
rense, foi metida à força no

número das coisas a que, com

desprezo, chamam: «Coisas de
Tavira».
O Teatro António Pinhei

ro, quando se chamava «Po
pulan, só conheceu uma cas

ta: o povo - e nem por isso
deixaram de trabalhar nele as

melhores companhias de tea

tro e de correr os mais famo
sos filmes.

Vende-se
Moto marca Scooter, 164 c. c.,,

,

com 2.700 quilómetros. Tt�tar
com Diamantino Garcia-TavIra.

A ·FEIRA
A Feira de São Francisco,

este ano, no que respeita a

digressões,
.

pa receu-nos infe
rior aos anos an te r ip res.
Àpenas o «Circo Águia» foi

o alvo das atenções do públi
co, por ser a única distracção
do seu género.
Espectáculo que se vê com

gosto, dispondo de um núcleo
artístico equil ibrado e duas
parelhas de bons palhaços, que
conseguem provocar momen

tos de franca hilariedade.
Muito embora o seu am

biente não seja o de um ver

dadeiro Coliseu, porém, na

verdade, outras companhias,
precedidas de mais fama, se

apresentam em piores condi-
ções», '.'

_

O '«Circo Águia» é, sem dú
vida, um atractivo digno de

.

apreciação, quer pela apresen

tação dos seus trabalhos de
g in âsta s, trapesistas, equil í-.
bristas; saltadores, etc., quer
pela exibição de números in
teressantes em diversos géne
ros de trabalhos, que o públi
co aplaude.

ESTAMPAS
(Corrtinuação da 1.a págína)

em' cujo labor adquirimos ex-

"cepciona1 relevo, h�o-.de ter

ali, o luger que de direito lhes
pertence. E, com elas, os nos

sos trabalhos em oiro, desde
as filigranas a outras realiza
ções de ourivesaria port-ague
sá até muitas outras coisas
ezri que os paços da fidalguia
portuguese foram ricos e, ain
da hoje, bastante possuem. Te
remos, pois, uma selecta e in
vulgar representação do que
de melhor existe nos nossos

Museus e que, sem dúvida,
merece honras de conhecimen
to entre povo tradicionalista
como o da Gran-Bretanha, sem
que isso o iniba das me1ho_res
e mais progressives resliza
ções 'sociais a artísticas

..
Os \

serviços de elmoxariiedo dos
Paços e Museus de Portugal
devem já ter realizado obra
eficiente e selectiva, de acordo
com as suas tradições e a sua

norma de superior cultura e

brilho artístico.

Siniti[a�D eSDonal �o��, e mc���
forme tudo- indica, um mo

mento de excepcional e suges
tivo por teguesismo junto da
corte de Saint-James - por

que, 'se muito acredita os po
vos o fulgor na sua cultura,
não metior e talvez superior
lhes seja o prestígio da sua

beleza e excepcional relevo nas

artes e relevo das suas telas e

da sua, estatuária. Na estabi
lidade' e continuidade de uma

amizade multisseculsr, agora
renovada e ecrescenteda por
novos elos, sempre timbrámos,
quais }1agriços em nova Tá
vala Redonda, por nos bater
mos«: excepci-melmente, por
nossas Damas e Senhoras. Que
eles, através dos séculos, assis
tam de novo aos at1ante8 que,
em busca de porto acolhedor
e amigo como os da velha e

alegre Inglaterra, dentro de
alguns dias, demandar.iro, uma
vez mais, a foz do Tamisa.
Tão graciosas Musas, têm,
sempre, espírito e beleza para
receber os que, ao abrigo de
uma velha veste mu1tíssecu1ar,
sentem rejuvenescido o espi
rita da velha Aliança.

CASA
Vende-se uma com rés do chão

e 1.0 andar, na Rua dos Cornua
tentl's da Grande GUl1rra, n.os
16, 18 e 20 - Tavira,
Quem pretender dirija'-se a

Custódio Joã<¡l dos Santos - Fu-
seta.

Continuação da 1.8 página

Deixando aos 21 arios o Con
servatório para ganh.ar a vida,
dando concertos e lições de
piano, faz-se conhecer, a .pri.n-

.

cíp io, sobretudo, como rnre.r

prete; mas, sob o efeito do
Zaratustra de Strauss, volta à

composição. Prosseguindo co

mo pianista e compositor, é
nomeado em 1907, aos 26 anos

portanto, professor de piano
no dito Conserva tório ...
No entanto porém, em 1905,

dera-se na vida musical de
Bela Bartok aquilo que ele
classificava como tendo sido 0,

.

seu segundo nascimento. Fora
o caso' que uma criada estava

um dia a varrér o quarto, can
tando uma cantiga ... A can

ção, COmO ID úsica, era verda
deiramente inaudita: cheia de
progressões estranhas, de i�
flexões, ao mesmo tempo refi
nadas e bárbaras, na sua me

lodia austera e, todavia, apai
xonada. Bela Bartok, impres
sionado com aquela novidade,
m terroga a criada... Ela só
sabe que li música é antiga,
que já a sua mãe a cantava, e

que na terra onde vivera. em
criança se cantavam carrrígas
semelhantes ...
Ora, Bela Bartok, que desde

mu ito cedo se iriteressara pelo
folclore, recebe agora o impul
so decisivo ... Ele julgava co

nhecer bem a canção popular
húngara, como Brahms e Liszt
a tinham apreendido nas suas

danças, nas suas rapsódias, a
música de ritmo rz igano, as

canções boémias; de melodi�s
românticas, descabeladas, apar
.xonadas até ao delírio, de ar

dente colorido, já ditas e re

ditas ... ; mas agora uma sim
ples canção duma criada fa
zia-o entrever um novo mun

do a explorar!... Ei-lo que
parte imediatamente; e du
rante oito anos peregrina pela
Hungria, pela Eslováquia, pe
la Roménia, hão deixando uma
aldeia de lado ... Quer só, quer
acompanhado do seu amigo
Zoltan Kodaly, escuta,. nota,
regista mais de seis mil can
ções inteiramente novas, igno
radas não só do restante mun

do mas mesmo dos principais
músicos húngaros da época.
Em 1913, faz mesmo uma via
gem até Biskra para estudar o

folclore árabe.
Do alto desta pirâmide, Bela

Bartok podia exclarnao agora:
«A autêntica música dos cam

poneses húngaros era pràtica
mente desconhecida ... As me

[odies mais antigas (e de maior
velie} forneciam, enfim, a ma

téria dum renascimento da
música húngara».
A partir de então, Bela Bar

tok vai impregnar-se desta
nova visão mus ical . ..

«A utilização deste material
dos cantos e danças populares
não deve naturalmente lirai
ter-se à imitação ou à incorpo
ração esporá.dicas destas velhas
melodias, nem ao seu emprego
arbitrário nas obras de tendên
cia estrangeira ou internacio
nal. Ela consiste antes em

absorver os meios de expres
são musical, escondidos no te

soiro das árias folclóricas, do
mesmo modo que se assimilam
as possibilidades mais subtis '

de qualquer outra linguagem.
O compositor deve possuir
uma mestria suficiente desta
linguagem musical para que
ela se torne a expressão natu

ral das suas musicais ideias
pessoais».
De posse deste tesoiro e da

sabedoria de o exp�orar, B .:la
Bartok tornou-se «um outro»:

a sua música passou a ser tão
diferente daquela que o seu

crescente auditório começara
a apreciar grandemente ... ,
que essa assistência se tornou
bem de repente muito reduzi
da! Se a sua primeira manei-

1945

ra era particularmente audível,
a segunda foi, desde logo, re
barbativa em excesso! ...
Estas dissonâncias, estas

discordâncias, estes ritmos in
cessan remente co n v u I so s ,

agressivos, esta passagem in
cessante do lirismo mais de
clamatório às tonalidades
mais livres, mais manifesta
mente cerebrais, tudo isso des
concertava, irritava, desanima
va. .. Sob o ponto de vista
técnico e científico, não havia
diferença; e, claro, os conhece-

<, dores prestavam-lhe a rnesràa
homenagem. Mas, ao público.
mesmo de elite, as obras desa
gradavamo Assim, os concertos
foram sendo cada vez mais
raros e, por conseguinte, a vi
da material do lutador cada
'vez mais dura. A incompre
ensão geral foi-se adensando
em torno do compositor Bar
tok, que, na exploração do
seu novo mundo musical, an
da à procura do seu cáminho,
se perde, volta sobre os seus

passos, torna Ei partir e se vai
sempre afastando cada vez

mais das vias trad icion a is.
Talvez que o povo, se fre

quen tasse então os concertos

o compreendesse melhor ...
Mas os hebitués da época ain
da estavam a aplaudir ou a

patear Debussy .. '�

Assim, de 1905 a 1927 - os

anos de laboratório - as obras
vão surgindo nesta atmosfera
dolorosa ... Um primeiro qua
tuor em 1908, efeito do choque

,

inicial: «m úsica bárbara, agres
siva, arrepiante, francamente
dasagradãvel», exclamam co

nhecedores e púhlico. E um 2.0
quatuor, nove anos depois.
não difere ainda. Em 1912, a
Dança do Urso faz dizer a um

crítico: «O público considerou
O autor, com certe indulgência,
se não como um louco lurioso,
ao menos como um individuo
muito excêntrico ... »
Excêntrica, de facto, era o

que Bartok queria que fosse
essa música do seu Allegro
bárbaro, dos seus 3. ° e 4.° qua
ruors,

Era a época em que germ i
rrava no seu espírito o Micro
kosmos - cha ve dos enigmas
da sua linguagem - as 153 pe

ças que ia escrevendo para
piano só, reunidas mais tarde
em seis volumes, e destinadas
a ensinar às cnianças o idioma
musical que ele descobrira - :

.

«peças muitas vezes m.u i to
simples de façtura (nota um

crítico), que obrigam o aluno
a descobrir lentamente os se

gredos da harmonia politonal
ou da poliritmia,. até que ra
desordem aparente da música
chamada moderna adquira pe
rante ele um sentido fógiço».
.

Em 192'7, Bela Bartok assis
te. nos Esrados Unidos, duran
te dez semanas, à execução das
suas obras mais importantes.
Resultado?
Ver-se-á qual foi ...
Olhão, 5 de Outubro de 1955

Francisco Fernandes Lopes

'p RÉ DIOS
Vendem-se em Tavira 2

prédios urbanos, ambos com

rés do chão e primeiro andar,
um na Rua do Poço do Bispo
n.os 6-8-10 e outro na Traves
sa das Cunhas n.OS 37-39-41 e

Rua 1.° de Maio, 40-42-44.
Tratar na Rua da Liberda

de, 67 - Tavira.

Instalações de água
qUClnte ou fria

Casas de banho completas
Esgotos. e fossas sépticas
Construção e Reparação

Ladislau Soares
Rua 9 de Abril, 43-A - TA,VIRA



POVO ALGARVIO

Informatões da «[asa do Algarve»

Interesses
da lavoura algarvia

Prosseguindo na divulgação de
elementos que interessem à valo
.rtzação e defesa da fruticultura

algarvia, vamos hojc resumir, do
último Serviço Informativo da
Junta Nacionaldas Frutas, alguns
oportunos dados sobre o combate
às pragas dos figos, e simultânea
mente apresentar breves notas
estatísticas, para fundamento da

previsão de um posslvel aumento
do preço da alfarroba.
Combate às pragas dos figos. -

O ciclo biológico da Epliestia ca

lidella Gn., a princip.al responeá
vel pelos enormes prejuízos todos
os anos verificados na produção
do figo algarvio, abrange as tr-ês

seguintes etapas:
Primeira qeração funho - [ulho :

Do material hibernante existente
na casa do lavrador saem as pri- ,

meiras borboletas, que se dirigem
para as alfarrobas ainda na àr
vore.

Sequnda geração- Agosto e t.«
qutnzena de Setembro: Dos mon

tes da, alfarroba [á colhida e do
material :,hibernante ainda exis
tente na casa do lavrador saem
novas borboletas, que se dirigem
para o almanxar e para a casa das
tulhas, onde se tr-ansfor-mam em

insectos perfeitos as larvas que
saem dos ovos deposítadoe nos fi.
hos e qu.e vão dar origem à
Terceira geração - 2.a quinzena

de Setembro e Outubro : Fecho do
ciclo, com' o hibernamento da lar
va, que assim fica imobilizada,
nos ângulos das paredes ou ma

deiras e frinchas da casa das tu

lhas, de fins de Outubro e Novem
bro até Junho do ano seguinte.
«Olhando atentamente este es

quema-recomenda o Serviço In
formativo da Junta Nacional das
Frutas - qualquer produtor ficarà
a compreender as diferentes fases

d� Iuta contra tão perigoso ini

rrugo»;
Eata luta deve começar no fi

gueiral, não se deixando nele fi
gos que, aí secando, fiquem su

jeitos ao ataque da praga; e ou

alrnanxar, por ser o local onde se

concentra o principal ataque da
praga, deve exercer-se com o

maíor cuidado.
E de considerar que, sendo uma

época quente, aquela em que as

operações da colheita e secagem
do figo decorrem, os ovos têm tem

po de eclodir durante os 4 ou 6
dias que os frutos permanecem no

almanxar. Deste modo as larvas
recém-nascidas iniciam nele o seu

desenvolvimento e, passados 19 a
20 dias, grande número delas terá
atingido a fase adulta e devorado

'grande quantidade do conteúdo
do figo.
«Há portanto necessidade impe

riosa de:
1.o-Tratar·0 figo imediatamen

te após a sua secagem.

�evistâ�

Boletim da Pesca - Recebemos
o n,v 48, referente a Setembro,
desta Intereasante publicação, or
gão do Grémio da Pesca da Sar
dinhá. '

Plateia - 'I'emos presente o n,>
109 deste orgão de cinema, que,
corn- toda a rehularidade, vimos
recebendo e que faz as delicias de
todcs os cínéñlos.

Revista d'Aquem e d'Além
mal" - Recebemos o n.s 60 desta
magnifica vev iata de propaganda
turisticà, referente ao mês de
Junho.
Lavores e arte aplicada, - Aca

bamos de receber o n.v 122 desta
interessante revísta feminina, de
q ue é directora e proprietària a

sr.a D. Laura Santos.
Esta revista traz, como de cos

tume, o seu suplemento, Revista
da Moda, n.v 1'25, que faz as deli
cias de tldas as donas de casa.

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Júlio da Silva.
_____,���_��...-__-��-._UWD-__

2. ° - Armazena-lo em seguida,
defendido de novas infestações,
Para dar execução a primeira

norma todo o lavrador deve pos
suir uma câmara de expurgo on

de, empregando o sulfureto de
carbono, esterilize diariamente o

figo das escolhas realizadas».
Noutra informação indicaremos

as condições a que devem obede
cer as ditas câmaras e as casas de
armazenamento.
Afigura-fole-nos, entretanto, que

seria de aconselhar um combate
radical às larvas hibernantes, pro
movido por brigadas técnicaa, se
possível acompanhadas de outras

que promovessem, igualmente, o

combate. tão uecessàr-io, às mos

cas e outros nocivos insectos.
Para se conseguir estabelecer

um habito, nada como o exemplo.

António da Cunha Barata

ADVOGADO

TAVIRA

ATENCÃO À

FOTO. ANDRADE
Mt.wrr FERMi. '·u

Está o nosso laboratório equipado com o famoso ampliador au

tornàríco Durst, e o pessoal que nele tr-abalha constitui uma

equipa competente. O nosso laboratório tern merecido d08 nos

S08 Ex.mos Clientes o título: «Símbolo de Perfeição».
Para o vosso casamento prefira a FOTO ANDRADE,
e ficará encantado com a arte de bem fotografar.

Confíe à FOTO ANDRADE os seus trabalhos de amadores: Revela

ção, Cópias, Ampliações e Coloridos; execução ràpída e perfeita.
Entre a nossa clientela contamos com o melhor es
col de amadores.

mrm mes

J. ri. Pf\CtlECO
r x v r re x

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

"" , A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

J. e A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TElEFONE 13
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�a'Zem anos :

Aniversários

Hoje - Srs. Joaquim Augusto
Rodr-igues e Francisco José Rodri
gues Abreu.
Em 10 - D. María da Natlvídade

Peres Correia.
Em 11 - Sr, António Pires Leo

nor.

Em 12 - D. Maria da Saudade
Cristina Peres.
Em 13 - D. Maria Eduarda Go

mes Ramos Gonçalves e SI'S.

Eduardo Félix Franco, Joaquim
Eduardo Fernandes, Manuel Guer
reiro e José Manuel Entrudo da

Graça.
Em 14 - Dr. António Manuel Al

modôvar.
Em 15 - D. Cidali.na de Jesus

Matos, D. Helena do Rosár-io Gon
çalves Mor'gado Cor-reia, menina
Maria Eduarda .do Livramento
Maco, menina Teresa Andrade
Ferreira e sr. Liberto Laran]o
Concejção,

Partidas e Chegadas

Com sua esposa, regressou de
Lisboa, aonde foi passar as férias,
o sr. Dr. João Augusto Pacheco e

Melo Franco, meritissimo Juiz de
Direito, nesta comarca.

- Com seu pai, o nosso prezado
amigo sr. Dr. Armando Cassiano,
dig.rno professor do Liceu de Faro,
esteve nesta cidade o sr. Dr. Ar
mando Rocheta Cassiano, distinto
médico residente em Faro, tam
bém nosso prezado amigo.

- Com sua 'esposa, [à se encon

tra nesta cidade o n08SO asaínan
te sr. Patrocinio da Conceição
Guerreiro, informador fiscal, nes
te concelho.

- Com sua esposa, esteve nesta

cidade, dando-noa o prazer da
sua visita, o nosso conterrâneo e

assinante sr. Joaquim Cataludo,
residente em Montijo. '

-:- Encontra-se nesta cidade o

nosso prezado amigo e assinante
ar, Tenente José Martins Fangueí
ro, em serviço no asilo militar de
Runa.

- Com sua familia, encontra-se
nesta cidade o sr. José Parra, sar
gento do Exército que acaba de
regressar de uma das noasas pro
v incías ultramarinas, onde esteve
em comissão de serviço

- Na companhia de sua esposa,
encontra-se em Tavira, de visita
a sua familia o sr. ,Torg-e de Araú
jo Mateus, 1.0 sargento do Exérci
to, que acaba de regressar da In
dia Por-tuguesa, onde esteve em

serviço.
- Regressou de Lisboa o sr.

Comandante Henriques de Brito.
- A fim de consultar a medici

na, seguiu para Lisboa a' sr.a D.
Maria de Jesus Guerreiro Monchi
que, esposa do nOs80 assinante sr.

João Monchique, comerciante.
- Com sua familia, foi passar

alguns dias nas Caldas da Rainha,
em casa de seus pais, o nosso pre:'
zado redactor sr. João Pereira
Guerreiro Alves.

- Vimos nesta cidade o nosso

assinante e amigo sr. Armando
Vieira Jordão, sargento do Exér
cito, ao serviço em Lisboa.

- De visita a sua família, esteve
em Tavira o n0880 conteroâneo
sr. Joaquil,11 Henrique Costa, resi
dente em Setúbal.

Damião de Vasconcelos
Continuação da La pàgina

Damião diVasconcelos, que
foi o autor de «N otícias His
tóricas de Tavira» e de tan tos

«Ecos do Passado» espalhados
pelos jornais, focando assun

tos ligados à história e costu
mes da velha Balsa, é merece

dor dessa singela prova de
gratidão à sua memória.
Estamos certos que nenhum

tavirense o regateairá, atenden
do à obra que realizou e ge
nerosamente ofereceu a Tavira.

ESMOLA
Do nosso conterrâneo, sr.

Joa qu im Ca taludo, residen te
no Montijo, recebemos a es

moIa de 20$00 para distribuir
pelos nossos pobres.
Em nome dos con remo la

dos, agradecemos.

Vende-se
Uma horta, com di verso ar

voredo, abundância de água.
casas de moradía e dependên
cias, no sítio do Pinheiro, fre
guesia da Luz de Tavira,
Quem pretender dirija-se a

Dionisio Viegas, no mesmo

sitio.

[ já saudade, e bem lioda,
Aquele amor que prendeu
nossas almas nesse céu,
Dum sonbar que adoro ainda I

fomos triantas, bem sei,
Deixando morrer, outrora,
A vida que aioda cbora
no [oratão que te dei.

Em alvoroto, acredita,
Acorda, em mim, a saudade I
Do teu olbar de bondade,
Quaodo o nosso olbar se fila.

[iozas que queimam, ardeudo,
Devemos, amor, guardá-Ias:
A grata de recordá-Ias .

É oosso amor revivendo 11 .

Lisboa, 1955

Luís Palma Vaz

Propriedade
Arrenda - se

Cara de Pau (herdeiros Dr.
Ribeiro Castanho). DirigÍ£
proposta ao Cornandante Àr
mando Pais, Rua Sociedade
Farmacêutica, n," 27-1.° Dr.".
Reserva-se o direito de não

adjudicar caso nenhuma das
propostas lhe interesse. '

feiras,
festas e romarias

a realizar em Outubro

Para as estações que servem

as local idades onde se reali
zam, no decorrer do mês de
Outubro, as feiras e romarias
que a seguir se indicam, a C.
P. vende bilhetes a ·preços re

duzidos.
Alcácer do Sal-Feira

Anual, nos dias 8 a 10 de Ou-
tubro.

'

Santarém - Feira da Pieda
de, nos dias 9 a 16 de Outubro.
Évora - Feira de S. Cipria

no, nos dias 12 e 13 de Ou
tubro.
'Castro Verde - Almodôvar

,
- Feira Anual, em Castro
Verde, nos dias 15 a 17 de
Outubro.

, Faro - Feira de Santa Iria,
nos dias 19 a 21 de Outubro.
Tomar - Feira de Santa Iria.

nos dias 19 a 23 de Outubro.
Fundão - Feira Anual, no

dia·20 de Outubro.
Sines - Feira Anual, nos

dias 23 e 24 de Outubro.
Paredes - Romaria a S. Si

mão, em Oleiros, no dia 28 de
'Outubro.

Chaves - Feira Anual dos
Santos, nos dias- 30 de Outu
bro a 2 de Novembro.

......................................
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Cardoso

\

Assinai ° «JDUD AI�arulo»

C a be I e ireiro
,

Apresenta as últimas criações em

penteados e rias cores da moda.
Tratamento il queda de cabete
com aparelhes e método alemão

DESFRISA CABELOS

Instituto de Beleza Cardoso
T'ELEF-.•eo

,r

Rua da liberdade, 18-1.0 - T A V I R A

Rua José Pires Padinha, 48 - T Fi V I R li
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I
Rui Ab�im Faria Pereira

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

Grande sortido de especiali
dades nacionais e estrangeiras'

•

Perfumarias e produtos quími
cos das mais reputadas marcas

.'

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha



V til·v a(5S p()mbvs
timentos, trocando�a pela fan
farronice de uns ilusórios
aplausos.
Se seguires, a fundo, o ca

minho do bem, também serás
elogiado. Não por teres furta
do rudemente, como os selva
gens, uma vida dócil, que m:al
algum te faria, se vivesse
muitos anos; nem por espesi
nhares e desdenhares da tua

vítima, só por ela ter nascido
menos forte do que tu, quan
do na agonia da morte, decer
to, te olhou suplicando-te pie
dade.
Serás elogiado, sim, por fa

zeres boas acções e seres bom.
Repara, amigo, num conse

lho que tenho guardado de
mim para mim:
«O mais forte é o que ven

ce pela brandura, por ser

aquele que soube conseguir e

conservar os amigos».

REFERINDO-ME
à edição

de 19 de Agosto do jar
,

na] «Lobito», de Angola:
I I

E incrível que haja ho-
� - h-- mens que nao ten am

noção de que dentro deles,
adiante da sua profissão ou

cargos que desempenham, está
uma consciência, está um ca

rácter, está um coração!
Está aquilo que deve ser

mostrado nobre, conscíente,
enfim ... humano I
Como se pode chegar ao

desplante de se aplaudir uma
barbar-idade, só para agradar
aos «amigos»?

'

Setá justó dar-se a classífi
cação de «curiosa competição»
a Ulna prática que representa
uma b rutal idade' e em que é
posta à prova a cobardia de
um' homem perante a subtile
za de uma desgraçada ave?
Ond e está o «esprtito des

portivo» dos comporientes de
uma selvática façanha em que
são abatidos, sem dó nem pie
dade, mais de uma centena de
indefesos pombos?
O desporto só deve ter dois

proveitos para o desportista:
ben eficíação física e moral.
O «tiro aos pombos» não

oferece qualquer deles.
Dele não usufruímos qual

quer proveito físico nem, mui
to plenos, moral.
E evidenciada, na infeliz

locução da edição de 19 de
Agosto nndo do jornal «Lt'
bita», de Angola, a «propor
ção de animadas lutas». '

Onde está o motivo de luta?
Se se tratasse de um torneio

de tiro aos leões, aos leopar-
dos, enfim... a animais de
provável defesa, acreditaria.
po rérn, o «tiro aos pombos»

só pode, para aquele que é
verdadeiramente racional, pro
porcionar uma «luta»: a do
remorso na consciência!

Se o pombo é símbolo uni
versal da Paz, porque o matar

só por divertimento?
Se o veneramos, de joelhos,

pelas igrejas, simbolfzendo o

sagrado Espírito Santo, por
que o martirizamos só porque,
com isso, sentimos prazer?
Repugnante prazer! ...
E para aquele rapazinho

de 13 anos, que é evidenciado
também, como exímio atirador,
só tenho um conselho a dar
-lhe.
Tu, amigo, que és novo, não

sigas trm caminho só porque -

te o apontaram; vê se ele é
bom. Não desprezes e modela
ção da nobreza dos teus sen-

Domingos José da Silva
I

...................... '...

TOMOU posse do cargo de
informador nscal nesta ci

dade, transferido a seu pedi
do, conforme noticiámos, o sr.

Patrocínio da Conceição Guer
reiro, que se encontrava pres
tando idêntico serviço na Sec
ção de Finanças de Lagos.
Fazemos votos pelas suas

prosperidades no desempenho
das suas funções.

MOTO
Vende-se. uma moto da marca

A. J. S., modelo 16 m-1948, de
350 c. c. em muito bom estado.
Nesta redacção se informa.

Júlio, Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN OSTICO-TO
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Cíàtíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tats, 368

Espingardaria Algarve
de Via & F,oS de José Viegas Mansinho -lei. 40 - TAVIRA

Participa
que já recebeu do estrangeiro grande número de
espingardas dos mais variados modelos de conhe
cidas marcas da Bélgica, Alemanha, França, Es
panha e Checoslováquia, é que tem à venda muitas

espinDar�as usUas, �e uários [alibres, mar[8S e prelOS
Representante das acreditadas marcas:

Sauer, Merl\_el, CZ, Kovo, ]abali,
Fistra, Laurona, Bost e Zabala

Carregamento de cartuchos e lêct.rícamen te, pelos processos
mais modernos, e dirigido por técnico competentíssimo.

Iu�o .0 mais �ue � nenss(r¡o para 1iro �e (818 e �e stan� .

Preços sem competência, em parte de
vido às grandes quantidades compradas.

POVO ·LGA IO

Pela Cidade
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Pastelal'ia Veneza - Aca-
,ba de se inaugurar mais um

novo e in teressanre estabeleci
mento, com projecto e decora
ções �o sr. Àrquitecto Gomes
da Costa, e cuidada e vistosa
iluminação da autoria do nos
so conterrâneo sr. Eng. Os
wa Ido Bagarrão.
t'mais um estabelecimento

que se fica devendo à- inicia
tiva particular e que veio em

belezar o coração da cidade.
A Praça da República, uma

vez terminádas as obras dos
Paços do Concelho, fica, sem

dúvida, 'uma praça digna de
uma cidade da provincia.
Ao proprietário do novo es

tabelecimento felicitamo-lo pe
la sua brilhante iniciativa, e

fazemos votos pelos seus prós
peros negócios.
A propósito da inauguração

de mais este estabelecimento,
julgamos oportuno fazer um

reparo. Não nos parece Iógíco
que o estacionamento dos au

tomóveis seja feito junto dos
estabelecimentos, não só por
que dá mau acesso e tapa a

vista aos seus frequentadores
como às pessoas que circulam
na Praça, e até porque o trân
sito ali, por vezes, se faz com

dificuldade.
Não será possível pôr-se

termo a tal estado de coisas,
proibindo-se o estacionamen
to de automóveis particulares
na Praça? Porque não esco

lher. outro local para parque
de estacionamento?

'

Em toda a parte, os parques
de estacionamento são 10caH
zados onde não prejudiquem
o trânsito, e em Tavira cremos

que não faltarão lugares.
•

fal'mácia de serviço-Está
de serviço urgente, du rarrte a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

feira da Praia

Nos próximos dias 11 e 12,
realiza-se em Vila Real de
Santo Àntónio a tradicional
Feira da Preia, que costuma

levar áque la importante vila
fronteir:ça elevado número de
forasteiros.

Ford Anglia
Vende-se em bom estado,
Ver e tratar na rua da Li

berdade, 24, Tavira.

[arnpanba Hational tie Edu[atão de Adultos

UM CONCURSO

de frases publicitárias
A Campanha Nacional de Edu

cação de Adultos vai promover
um concurso público de frases pu
blicitàrias, para iniciar uma nova
fase de propaganda radiofónica de
incitamento e desenvolvimento
cultural e educativo.
Pretende a Campanha de Educa

ção de Adultos criar entre os ra

diouvintes e atê entre os concor

rentes um ambiente de interesse
pela sua obra de bom acolhimento
ás noções educativas que difunde
e às actividades que propõe.
As frases deverão pôr em relevo

o valor formativo e educativo da
cultura portuguesa e a obrigação
cívica de cum pr-í r os preceitos de
higiene e educação familiar, as

normas da previdência e da orga
nização corporativa, os exemplos
implícitos na história e na arte
nacionais.
A classificação das frases será

feita por um júri escolhido pela
Campanha Nacional de Educação
de Adultos e das suas decisões não
haverà recurso.
Serão atribuídas pelo júri os

seguintes prémios: 1.0_ (à esco

lha): 1.500$00 ou uma viagem de
tur-ismo no País, em que serão vi
sitadas vàrias terras de interesse
artístico e histórico; 2.°_( à esco

lha): 750$00 ou uma colecção de
obras de conhecidos escritores na

cionais; 3.0-(à escolha): 250$00 ou

uma obra literària.
A Campanha Nacional de Educa

ção de Adultos ficarà com a pro
priedade de todos os direitos de
utilização das frases premiadas e

reserva-se ainda a faculdade de
adquirir os direitos de utilização
de quaisquer outras frases apre
sentadas ao Concurso, por 100$00.
Os concorrentes deverão enviar '

as frases publicitàrias, assinadas
com pseudónimo ou divisa, aos
serviços centrais da Campanha
Nacional de Educação de Adultos
- «Concurec de frases de incita
mento e estimulo» -, Rua D. Este
fânia, 14 - 1.0 - Lisboa, atê ao dia
15 de Outubro.
As frases deverão ser acompa

nhadas por um sobrescrito fecha
do, tendo 110 exterior a indicação
«Concurso de frases de incitamen
to e estímulo» e o pseudónímo ou
divisa do concorrente, e contendo
o seu nome e morada.
Será dada até 31 de Outubro a

decisão do júri, que, se assim o

entender, poderá não atribuir
qualquer dos prémios indtcados.,

Festa «SINGER»

na Conceição
Para encerramento do Curso

de Corte e Bordados, organi
zado pela «Singer», realiza-se
hoje, na Casa do Povo daque
la localidade, uma interessan
te festa.�
As 15 horas. abertura da

exposição dos trabalhos exe

cutados e, a seguir, sessão so

lene para entrega dos diplo
mas às alunas, na qual toma
rãQ parte as entidades oficiais.
A !noite, haverá um gran

dioso baile, abrilhantado peta
Orque�tra Imperial Jazz,
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Espingardaria «I D EÀ L»
de SebasW¡ü José da Luz

fUT[BOl
Campeonato Nacional da II Divisão

(Zona- Sul)

O futebol traz-nos, de vez

em quando, uma surpresa.
Tan to na I como na II Di

visão surgem, a cada domingo,
complicados resu ltados, estra
nhos ao nosso calendário des
portivo. É. o caso do que se

passou com o Sporting no jo
go com o To rreense, já não fa
lando em outros resultados,
dum certo modo desastrosos,
obtidos c�m o Benfica, no Es
tádio da Luz, frente ao Covi
lhã, e ainda este' clube com o

Porto; e mais recentemente
com o Belenenses no Fundão,
na divisão maior, e o Vitória
de Guimarães - ex-grande -

na zona norte.
Não há dúvida que a bola

é redonda e que são onze de
cada lado, mas também não
nos restam dúvidas quanto aos

valoresapresentados pelos cha
mados «clubes modestos» em

confronto com os «grandes»
do, desporto-rei.�Hoje em dia
há que contar com a resistên
cia dos «esquecidos», daqueles
que vivem-apen s s com a com

petência e dedicação do seu

treinador, sempre às voltas
com as «tácticas» a empregar
em cada. jJgo, consoante as ca

tego rías dos seus adversários
apresentando uma toada que,
se imponha à melhor técnica
do grupo opositor, e, sobretu
do, falta de «matéria prima»
que,' em geral, se nota nos

clubes modestos.
O Farense, como o Olha

nense e o Portimonense, são
clubes modestos, mas nem pal:
isso deixam de ter as suas as

pirações na dura prova come

çada há 5 semanas. Os leões
da capital algarvia vêm ob
tendo, através das 5 jornadas.
r e s u I t a d o s surpreenden tes.
Ainda não perderam e foram,
até domingo passado, guia da
classificacão.
Em Olhão. a Olhanense não

foi feliz no jogo em que lhe
coube defrontar o ArralaS. O
campeão algarvio ainda não
deu mostras daquilo que pode
valer, mas estamos esperança
dos que ainda o fará. Resul
tado: 2-2.
Em Portimão, o Portimo

nense obteve a .sua segunda
vitória ao vencer o Desportivo
.de Beja por 2-0.

À cla ssíficação é a seguinte:
J V E D P
5 3 2 8
5 3 2 8
S 3 1 1 7
5 3 1 1 7
5 1 4 6
S 2 1 2 5
5 1 3 1 5
5 1 2 2 4
5 1 2 2 4
5 1 2 2 4
5 1 2 2 4
5 1 1 3 ;3
5 1 1 3 3
5 1 4 2

'�rmas, Munições e Acessó
rios para Caçadores

Radio � Re lóg'ios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder
nos, nas principais
oficinas de lisboa.

Pólvoras para caça

I
ttMiMMe

Agente cia Companhia Univer
s81 de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costara dreiras e minas

Tele {�;�:l�s:l��gardaria Ideal R. Alexandre Herculano, 6 - TAVIRA�Portugal

llara compra de material escolar está indicada a

nossa casa. Gra o de sortido de livros, pastas, car
teiras com fecho, etc. Não expomos o artigo por
não termos montra, mas temos sortido. Todos os

artigos escolares vendidos a llreços dentro das
normas comerciais e seriedade absoluta.
Não esqueçam I Façam sempre as suas compras na
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Estoril ..
Oriental. .

Juventude.
Coruchense
Farense.
Arroios .•
Montijo .' ..

Desp. Beja ..
União Sport.
Portalegrense
Olhanense ..
Olivais ...
Portimonense
«O Elvas» ..

Jogos para lioje -Em El
vas: Elvas-Portimonense; Em
Faro: Farense-Olivais; No
Montijo: Montijo-Olhanense.
futeb()1 partlculer - No

Icso realizado no domingo
passado no Estádio Ginásio,
o onze do Sporting Clube Ta
virense voltou a fazer excelen
te exibição vencendo a equipa
da Associação Académica, de
Vila Real de Santo António,
por 9-0.

J. Co

Maria da Estrela Lopes
Parteira - Enfermeira

Diplomada pela Universidade de Coimbra

Largo de D. Ana

Oferece os seus serviços
para partos, tratamentos

e injecções


